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OECARTAS 

A partir do prOximo 

esta seção cotará ã sua disposição, 

para idéias, críticas, sugestões, 

enfim, para voe participar. 

• 
numero 

Anuncie 
aqui 

A partir do prjxian námero 

não perca a oportunidade 

de per o seu aru:ncio no 

nosso Correio Amigo. As 

cartas podem. ser enviadas 

para a sede do Atobá. 

Eeperaws o seu anilnciol 

Escreva! O Boletim é nosso! 

ENDEREçOS DOS JRUPOS GAYS NO BRASIL 

Grupo de AçãO Lésbico-Peminiata : Cx. Postal 62618 - 01214, SSo Paulo 

Dialogay : Cx. Tostai 298 - 49000, Aracaju, Sergipe 

Rasa : Cx. Postal 14704 - 22412, Rio de Janeiro 

Lambda : Rua 25 de ..járço 1286/66 - 01021, São Paulo 

Turma OK : Cx. Postal 162 - 23001, Rio de Janeiro 

Y.ov. liomossezual de Fortaleza : Cx. Postal 1205 Central - 60001, For-

taleza, Ceará 

2ov. nomoseexual do Piauí : Cx.. Postal 756 - 64030, Teresina, Piau/ 

Agani Rua Raul 101 CEP 26100 - Mesquita, Nova Iguaçu - RJ 

Grupo Gay 'da Bahia : Cx. Postal 2552 - 40000, Salvador, BA 

. Este boletim foi iJpreseo coa recursos da Benfam. Os responsáveMs por . • 

este nUmero foram: Daniel !darques, Aylton Souza, Paulo Casar Pernandea 

e Daniel Pinheiro. Contamos ainda coa a colaboração de Armando, a quem 

agradecemos. 
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EDITORIAL 

Encarar a homossexualidade coco 

uma identidade sexual eFoollaida e 

refletida levanta aueat3es acerca 

da avaliação clara da bonas2exua-

lidada no campo moral. :ai ques-

tionamento moral cut5 relacicnadC 
não apenas com a homossexualidade 

mam tambám com a discuesSo 

ampla sobre a finalidade do sexo, 

libertado doa ,rilhe s bioljgicos 

da reprodução. Esperemos que este 

boletim seja inia contribuição im-

portante para este debate. Sus 

tentamos que não é tanto Co: os 

atos sexuais privados que sé pre-

ocupa a sociedade, mas ante com 

a emergencia pjblica de identida-

des e estilo de vida namoLexua's 

Recon!.:ecezas -a importSncia de 

que duas pessoas do mesmo sexo se 

apaixonem e continuem a viver o 

seu amar livremente. 

Paulo César Fernandes 



O Atobá :iaviauuto de laancipação Homossexual, e U.3 associacSo civil, 

sei. fins lucrativoa, seu vícoulos co- qualquer partido 
político ou religiãa 

e te,. C040 objetivo a unia e.intc,,raçSo eíttre os hocoasexuais, 
pura juntos 

lataraos pelos nossos direitos, 'contra a discriminação e o 
preconceito. 

Rua Prof.Carvalhode Melo,'471 -Magalhães Bestes- RiodeJanelro/RJ-CEP21730 

ATIVIDADES DO ATOBÁ • 

ATOBÁ NO CANADÁ 

Rodolfo Sarda, 'ex-presidente do •Atobá, foi convidado para 'participar do 

Encontro de OrganizaçScs Não-Governamentaie (NG0s) em Montreal, Canadá, de 

2 a 4 de junho. Aproveitando que a 51 Conferencia Internacional de AIS se 

realizava de 5 a 9 de junho na -esma cidade, participou de.JanifestaçSes de 

grupas gays e lesbicos dos EUA, Canadá o Alaericà:Latina, protestando 
contra 

os governos genocidaa que eatão se omitindo de fazer algo contra a 
AIDS. 

ATCRÁ F.:4 RECIFE 

raulo Cósar, fundador do Atobá, esteve representanda o grupo em 
Recife, 

dia 21 de junho, no II Simpósio de Sexualidade, 
or,anizado pele Universida-

de Federal de rernajbaco, com cobertura jornalística do jornal do Comercio 

de Recife. 

ATOBÁ NOVCS NúCLEOS 

O Atobá realizou no dia 28 de junho ali reunião do nácleo em 
Niterói, 

coa a presença de mais de 30 peasoas, na boite lie-Zan, sob a coordennão de 

Sercio e Antônio. 

Pique atento para as próxi-as, pois alem deste nácleo, reali.ou-se, tam-

bem, no dia 23 de julho, a 11 reunião do gruPo lésbico, na •sede do Atobá, 

sob a caàrdena;ão de Vera. 

ATOBÁ ARGENTINA 

O Atobá foi convidado a participar 'do 1 9 Encontro Sobre o Problema So-

cial de SIA/AIDS, em Buenos Aires, Ar,jentina, nos dias 22 e 23 de julho. • 

3E=ÁlIC E= AIDS 

O OIEr 'houaa Jefferson or„anizou ud. seminário sobro AIDS nos dias 14, 15 

e 16 de julho, e o Atobá tambeM foi convidado para falar sobre sexualidade, 

hozossexnalidade e prevenção. 

j 

e e 

POESIA 

Em 13 de junho de 1:338, nasce Fernando ressoa, ua dos aiis brilLantes 
poetas portaueses.; roeto que, ao se auto-dennir, teve a eora,e.i de di-
zer: "Sou um temperamento fe-inino com dateliáncia zasculiaa". 

EROS E rsizrt 

DO RITUAL 

TE.CLÁRIA 

Conta a lenda que dormia 
Uma princesa encantada 
A quem ao deopertaria 
Um Infante, que viria 
De além do muro da estrada 

Ele tinha que, tentado, 
Vencer o mal e o bem, 
Antes que, já libertado, 
Deixaase o caminho errado 
Por o que à rrincesa vem. 

A Princesa Adormecida, 
Se espera, dormindo espera. 
Sonha em morte a sua vida, 
E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, una grinalda de hora. 

;.. E assim vedes, zeu'irião, que as 

verdades que vos foroa dadas no Grau 

de Neófito, e aTaelas que vos foram 

dadas no Srau de Adepto Menor, s5o, 

ainda que opostas, a mossa verdade. 

W.G2AU DE ilESTRE DO Árn: 
DE roaruJAL 

Unge o Infante, esfcraado, 
Sem saber que intuiza 
Rompe o ca_i:.ha fadado. 
Ele dela é ignorado. 
Ela para ele é ningue.d. 

;ais cada um cumpre o Destino 
Ela dorddnda encantada 
Ele buscando-a seu tino 
relo processo divino 
Que faz existir a estrada. 

E, se bei que seja otEcuro 
Tudo pela estrada afora, 
E falso, ela vez se,:ira, 
E, vencendo estrada e muro, 
Chega onde em sono .ela cora. 

E, inda tonto do que houvera, 
1 eoteia, eu mmrosia, 
Er,;ue a aio, e encontra hera, 
E ve que ele mesmo era 
A Princesa que dormia. 

Fernando Pessoa 
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QUERELLE. E A TUVER37.0 
ror Daniel Marques 

Voce pode ter ido assistir a "Querelle" por causa da publicidade em 

torno de Jean Genet e Fasabinder. Afinal, são duas personalidades combio-

grafias nuda inocentes: o escritor frances Genet colecionou ináa.eros es-

cândalos em Sua vida de pária, qudse sendo condenado à prião perpétua da 

qual escapou araças a seus amigos escritores, que pediram uma revisão da 

pena; o cineasta alemão Fassbinler foi um angustiado que constraiu a sua 

obra sob a preaaão da divisão da aleaanha no pós-guerra. Você pode, enfim, 

ter ido ver o filme por causa destas recoaendaçães nada desprezíveis, e 

acabou encontrando uma obra de arte que, longe de -aiaplesaente ilustrar a 

vida dos dois "zalditos", as transcende para oferecer um instigante painel 

do desejo e da perversão. 

No fil-e de Fassbinder, uma adaptação do romance "Querelle dg Brest" 

de Genet, Querelle é um jovem marujo que desperta em todos aqueles que' o 

rodeiam marinheiros, cáftens e até no prOprio irmão --. um irreprimível 

-desejo, montando à sua volta Um denso circo ereStico. Ele mesmo, mostran-

do-se frio, distante, indiferente, envolve-se com um cáften, ao mmon tem-

po que. com a daaa que este explora. 

A própria mise-en-scéae sublinha o caráter atômico, material, deste 

desejo: se torres do porto tem forma de falos, o punhal com que Querelle 

mata o seu colead marujo á uma extensão de seu sexo, o gesto de apunhalar 

correspondendo a u-a violação. Neste alindo onda todo desejo é materiali-

zado (e se poderia dizer: é tramado 'objeto, cozo ata torres, tudo é simu-

lacro visível da perversão 'dos personagens) o alnico contraponto é crema-

do por :.:adaze Lysiane, a cantora de cabaret, interpretada por Jeaane .Zo-

reati: mnica mulher naquele mundo de homens, é a sua presença estranaeira 

que lhe dá uma ordem, .e é na descoberta do relacionamento que Querelle 

mantinha coa o cáften que ela percebe o sentido de todas aquelas vigto en-

trelaçadas: aquele universo existia em torno da subversão, sendo esta a 

sua norma e finalidade. 

Através deste filme; somos convidados a merulhar num abisao de desejos 

a pe1s6es extremamente belos e cruéis, e é com este espírito abissal, no 
que ele tem de anauatiante e enriquecedor, que o filme nos faz olhar para 

dentro de nSo mezMos. 

na: :::TAA 3CM2 NA=1AL 

No dia 16 de julia, àa l horau, a méd ca naturaliata ,ra. A:.angélica

-roca fez uma paleutra uobre a lawvençãs, por :meias alternativos, da deen;as 

sexualmente trantaziaalvele.. Na sede do Atobá. 

.YEGTA GAYTIRA 

O Atobá promoveu, no dia 15 de julho, a sua festa Jaypira, com a apresen-

tação de ahows, de uma animada gincana e com as tradicionais barraquinhas: A' 

festa foi coordenada por Cláudio Dez. 

GRETO DE'ESTUDCS 

Sempre em sábados alternados, às 17 horas (uma hora antes da reunião de 

diretoria), reune-se o nosso Grupo de Estudos Sobre a homossexualidade. No 

dia 8 de julho foi discutido o movimento homossexual brasileiro. 

VISITAS INTERNACIONAIS 

O Atobá tem recebido visitas de companheiros de diversos países, 

tor e Steve, do Amaranto („rupo latino-americano nos EUA) e de duas cimpa-

nheiras do Ggy & Lesbian Defense Committee; recebemos também a visita de a-

tivistas brasileiros residentes na Alemanha, que gentilmente noa doaram ma-

terial -- cartazes, bottons, etc. -- do movimento anti-AIDS germânico. 

NOVA DIRETORIA 

No dia 2 de julho tomou posse a nova diretoria do Atobá, tendo à presi-

dencia o nosso coapanheiro João. Na ocasião comemoramos também o dia.do Or-

gulho Gay. 

DOAÇIO PARA O ATOBÁ 

Recebemos a doação de 50 exemelares do mais recente livro de herbert Da-

niel -- "Vida Antes da 2Jorte". 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer. 

BRASILIA 

• Em agosto o Atobá fará contato com o ministério da aajde, em Brasília. O 

grupo não perderá a oportunidade de reivindicar seriedade no trabalho de pre-

venção è AIDS. 

surdslo EÃ SP 
O Atobá foi convidado a participar do Simpásio Cidade/Cidadão/Cidadun.la , 



a se realiaar em São raulo de 13 a 30 de a6osto. 

rAIESTRA 

No dia 27 de ai,osto, contaremos com a presença do Dr. à;ário Lula Ro-

chocz na assembléia do Atobá. 'Ele fará uma palestra onde eaclarecerá dú-

vidas a respeito da AIDS. 

DOAOES PARA O ATOBÁ (II) 

Também aproveitando para lembrar a todos que quiserem fazer doaçãea: o 

Atobá tem, no Banco do Brasil, aãência 0001-9, Centro (RJ), uma conta de 

ng 405 759-3. 

INFORMES 

A ABIA (Associação Brasileira Interdisciplinar de.AIDS) promove umacaa-

panha de , prevenção à AIDS voltada para crianças de rua, ou que vivam em 

inatituiçSea de assistência social no Brasil. O lançaaento dd campanha fat 

no dia 10 de julho ès 19:30h, tia ABIA (Rua Lopes Quintas 576, Jardim Bo-

tânico, Rio). 

' A Escola Lacaniana de Psicanálise presta acompanhamento psicoterápico, 

no Rio de Janeiro, aos portadores de Eu/ e seus familiares. InforMaçães 

paio tel. (021) 239 3626. 

Várias entidades de luta pelos direitos humanos elaboraram e passaram 

um abaixo-assinado propondo a inclusão da emenda que visa a proibiçãO da 

diecrimináção por orientação sexual, na Constituição Estadual do Rio de 

Janeiro, 
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Homossexuais fazemn 
lobby na Europa 

e exemplo da Dinamarca, cujo 
governolegnivou a situado do. 
casais hm:ice...sexuais mediante um 
contrato, um novo "lotty" curo-

pau surgiu rara fazer valer o direito 
dela hommetexUJLI europeus. 

Associações de tv.trw,s, rani, de ona 
pataca da Comunalade Eurnistu decb 
amen, pela primeva vez, fazer pref. 
alo de forma ez,nj.t. sobre OS candi-
datos nas eleições europeas de junho 
próximo e fim de defender os seus 
direito. 

As associações criviarana um quest.-
onario detalhado nos diferentes lideres 
pectinõrzlivea que tomem pos:çáo sobre 
a condir:10 dos hennossexuais e Irshicas 
(leis docrirrdnatánas, ostracismo, fi-
chado etc I. afirmaram sess d.r.gentes 
em uma conferencia dc imprensa rea-
lizada no Parlamento Europeu, na 
França. , 
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Toninho Malvadeza 

As respostas obtidas "ergo pubbca-
das — "sem ess.Irdn partidario - em 

paeses. Na Itala e na Espanha 
tee-A recomendado aoa harnecsexuals 
votarem apenas 1108 canddlatos que 
tenham r pondida o questionaria de 
zoado satisfateno. 

e:suma-se que haja cerca • de 30 
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Born-dia Recife 
O que direi de mim, José Mdrio Rodrigues? 

RONILDO MAIA LEITE 

- O que dirão de nós? - aflito me pergunta o 
poeta e jornalista José Mário Rodrigues a propó-
sito do noticiário sobre a morte do cronista social 
Ricardo Pinto. C) que . direi de mima Zé Mário, 
responsável que fui, na condição de editor, pela 
inserção do farto material neste Jérnal do Cora-
mordo de segunda-feira passada. 

A sua cobrança é geral, mas, a mim me toca 
pessoalmente. Por isso, e em respeito à pessoa 
humana, abro o meu espaço liOje à sua crônica. 
Na certeza de estar praticando um ato que repare 
o erro. Obrigado pela lição. E pela oportunidade 
de me recompor com a boa prática de um jorna-
lisOno abrangente que não easeavilhe almas, quen-
te sem a necessidade de expor intimidades - ainda 
que elas excitem o leitor e acelere a venda do jor-
nal. sinta-se à vontade, José Mário Rodrigues. 
Tome lá uma coluna inteira de desculpas: 

"Não fui ala enterro de Ricardo Pinto. 
Também não o conhecia pessoalmente, e nunca me 
interessou a sua vida particular, o que ele foi, o 
que deixou de ser e o que pretendia realizar eram 
assuntos do seu mistério ou de sua revelação. 

. Na época em que trabalhei no Jornal do 
Co:runs:mio como coordenador do Suplemento 
Literário, Ricardo escrevia uma coluna' de tiolfr
cias sociais. E tudo o que sei sobre o járnaliSta e. o 
homem que se dedicou à Imprensa pernambucana 
e que, em momento algum, através.de:sita:eOltina, 
procurou alfinetar alguém, ferir Suscetibilidade 
ou levantar suspeitas sobre o comportamento mo-
ral de quem quer que seja. Esse homem teve a in-
felicidade de ter uma morte trágica. Foi o esco-
lhido pela roleta russa do dia-a-dia de nossa cida-
de, do nosso mundo. Amanhã, quem será? 

. Ao abrir o jornal, no domingo ri. fiquei com 
vergonha. Muita vergonha. A degradante repor-
tagem sobre o assassinato de Ricardo, os detall-rp 
que só interessariam ao processo criminal, feri-
ram-me na manhã nublada daquele domingo, que 

ficou mais ómido e decadente, como se não .bas-
tassem a decadência do governo, das instituições 
e do nível de vida que levamos. E o jornal rolava 
dentro de casa, deixando no ar uma sensação de 
incômodo, mal-estar. náusea. 

Qat reportagens daquele nível; a nossa Ira-
prensa fica menor, sem expressão, mesquinha 
como uma bola de papel jogada no recanto da sa-
la. Af não dá para f!car calado. Aí não dá pala 

• ..engolir passivamente essa agressão. Também nao 
dá para calar ante a exploração que fazem com 
personalidades portadoras de AIDS, com casos 
amorosos de gente ftunosa, com desfites sexuais 
de homens ou mulheres importantes ou não, com 
o intuito de apenas destruir, desmoralizar e redu-
zir o scr. 

O pior é que a última imagem é sempre a que 
fica. "De tudo fica um pouco". É bem possível 
que, a partir de agora, ninguém se lembre do Ri-
cardo jornalista, homem sensível e que fez dois 
cursos universitários, formando-se em Direito e 
Jornalismo. Nada disso vai contar. Lima reporta-
gem lhe deu lima terrível notoriedade, merecendo 
o assunto uma primeira página. Agora, as pessoas 
vão lembrar apenas "desse pouco" de que fala o 
poeta Drummond. Do último instante: o tiro, o 
escuro, a esquina, algumas situações dessa tragé-.
dia .e.pronto. 

• Infelizmente, ein minha profissão, como em 
todas as profissões, há Pessoas que não aprende-

a. ser .e por isso nãO, se lembram que a -vida é 
uni aprendizado contínuo, um exercício rigoroso, 
um refazer de consciência e que depois de tudo 
vem a morte, que poderá ser causada por um mi ro, 
um desastre, um enfarte ou mesmo um choque de 
ventilador conto a morte de Tomáz Merton. E tu-
do voltará ao que era antes, pois somos nada, me-
nos que nada, infinitamente nada. 

Enquanto não chega o momento que nos 
iguala - e ein que adquirimos plena lucidez, reve-
rencia a memória de Ricardo Pinto e de tantos 
anônimos Ritardos, feridos, traídos, ultrajados". 



A terceira reuniãO das mulheres do 

tnovimento, será no dia 20/08 às 16 

horas, sempre aos domingos alterna - 

dos, na sede, 

- VI VIGÍLIA INTERNACIO-, 
NAL EM SOLIDR.IEDADE ÀS 
VITIMAS DA AIDS. Neste ano 

acontecerão manifestaç-ões cm. 

seis cidades brasileiras. Ne Ric, o 

ATOBÁ. coordena os trabalhos. 

O ato religioso acontecerá is IS 

• horas, na sede do grupo: rua 

Prof. Carválho de Melo 471 — 

1: azar:lãs Bastos 

'Vigília de solidariedade - 

No dia 28 de maio, realiza-se a VI 
Vigília Internacional em Solidariedade 
às Vítimas da Aids, na sede do ATOBA 
(Rua Prof. Carvalho de Melo, 471 — 
lyInalhães Bastos — Rio de janeiro). Este. 
evento integra um movimento mundial de 
solidariedade: É realizado simultanea-
mente em várias cidades do mundo. Em 
cada lagar o AIDS CANDLELIGHT 
MEMORIAL, nome original da iniciati-
va, é feito de acordo cOrn as possibilidades 
locais. No Rio, a manifestação constará de 
um ato ecurnènieo em solidariedade aos 
mortos e em louvor à vida. Além do 
ATOBÁ, que p3troeina o evento, apóiam 
a iniciativa a AMA, o ARCA, o GA-
PA-RJ e o 'SER. Para tirar da sombra da 
clandestinidade o nome dos nossos mor-
tos, vainos acender as velas da nossa me-
mória. • 

— O ATOBÁ pei-manece firme e 
agitando na campanha de preven-

ção da AIDS. Convida Herbert 

Daniel para no domingo, às 19 

horas, ir conversar com a moçada 

• sobre Homossexualidade e • 

AIDS. É na sede do grupo, à rua 

Professor Carvalho de Melo 471, 

em Magalhães Bastos. 

Os testes — uni dado 

Na interessante reunião do ATOBÁ 
sobre Aids (ver "Agencia"), com Hubert 
Daniel c Ranulfo Cardoso, estavam pre-
sentes 95 pessoas, quase iodos homens 
homossexuais. 'Foi feita urna rápida en-
guete entre os presentes. O resultado deve 
dar origem a alguma reflexão interessante. 
Dos presentes, 24 (ou seja, 25,2%) tinham 
realizado o teste ELISA. Destes, dois• 
eram soropositivos. Dos presentes, apenas 
36 (37,8%) sabiam onde realizar o teste. 
Considerando-se que se trata de um grupo 
de militância homossexual, vã-se que a in-
formação sobre os testes ainda é pequena, 
como aliás .toda informação. sobre Aids. 
Ainda há muito a fazer. Felizmente, há 

• grupos como o ATOBÁ trabalhando 
firme na informação. E pena que o gover-
no e as autoridades no Brasil não tenham o. 
mesmo empenho. 

•A VARIG VOA BAIXO 

Recebemos e comprovamos várias denúncias de que a VARIG está exigindo, na admissão de pessoal, a realização de testes para detecção do virus da AIDS. Estes testes, ainda por cima, são realizados sem o conhecimento previp.do emprégado a ser admitido. No caso do teste ser positivo a pessoa é considerada inapta para o trabalho. Ainda mais: as pessoas, que nem• sabiam que tinham sido submetidas ao teste, recebem o resultado sem que isto sela acompanhado de nenhuma orientação médica c psicológica. 
Com isto, a VARIG comete flagrantes desrespeitos contra direitos humanos básicos. 
O Grupo pela VIDDA ( Pela Valorização, Integração e Dignidade do Doente de Aids) protesta energicamente contra a VARIG e contra todas as outras empresas que usam os mesmos métodos. Reafirmamos que: 
• Ninguèm deve ser submetido ao teste para detecção do vírus da AIDS arbitrariamente. Os testes devem ser voluntá-rios. 
• Nenhuma empresa tem direito de exigir teste de Aids de nenhuns empregado. O teste não pode servir para fins de admissão de pessoal. 
• Os testes devem ser voluntários e devem ser realizados sob orientação médica e psicológica. Os resultados do teste não podem ser comunic.idos a outra pessoa além do interessado e do seu médico. Qualquer utilização compulsório, do teste, para fins de controle, é .lisi:riminacória e deve ser combatida. 
• O sonsposirivo (pessoa que tem o teste positivo) não fica incapacitado para nenhum tipo de trabalho. O soroposi-tivo continua tendo direito integral ao emprego. 

O Grupo pela VIDDA acredita que o preconceito e a discriminação matam mais que o vírus da Aids. Não devemos tolerar nenhum,abuso contra os direitos dos cidadãos em nome do "controle" da epidemia. 
A Aids é um a doença grave, mas pode ser evitada. Juntos poderemos deter essa epidemia. Não podemos aceitar atitudes mesquinhas c rasteiras. Vamos voar alto, na liberdade, na democracia, no esforço solidário de criar um mundo melhor para iodos. 
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Informe-se sobre a Aids: 

Grupo pela VIDDA - 239-5171 • 
• ABIA — Associação Brasileira Interdiseiplinar de AIDS -.tel.: 239-5171 
• GAPA — Grupo de Apoio e Prevenção a Aids — tel.: 541-7171 
• ATOBÁ — Movimento de Emancipação Homosse: • ' . 

R. Prof. Carvalho de Meio, 471 — Magaiiiáes B.istos — 21730 - Rio-RJ 
O ARCA — Apoio Religioso contra á Aids — 285-7085 


